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Resumo 

A pesquisa consiste em produzir blocos de solo-cimento 
com a incorporação de Resíduos de Construção e 
Demolição (RCD) e comparar seu desempenho com 
padrões normativos de blocos convencionais. O estudo 
busca entender o comportamento mecânico das misturas 
e verificar a viabilidade dos blocos com RCD. 

Introdução 

A produção de tijolos de solo-cimento, composta por solo, 
cimento Portland e água, é eficiente e simples, mas 
enfrenta desafios ambientais e de custo devido à extração 
de solo virgem e ao uso de cimento. Ao mesmo tempo que 
a destinação dos Resíduos de Construção e Demolição 
(RCD) é um problema crescente na construção civil. Com 
a preocupação ambiental e os custos de materiais em 
foco, é crucial adotar práticas sustentáveis e 
metodologias adequadas. A incorporação de RCD, 
classificados como resíduos reutilizáveis, pode reduzir 
esses impactos e custos. Porém, devido à variabilidade 
dos materiais no RCD, é necessário investigar as 
propriedades físicas e mecânicas dos tijolos com essa 
incorporação.  

Materiais e Métodos 

Foram coletados e caracterizados o solo e o RCD, por 
meio de ensaios de peso específico, grau de 
compactação, umidade, granulometria e limite de liquidez. 
Os blocos foram confeccionados com diferentes 
proporções de cimento e RCD, sendo submetidos a testes 
de absorção e compressão para avaliar a influência 
desses componentes. 

Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta as proporções utilizadas dos 
materiais na mistura com o solo e os resultados dos 
ensaios de absorção e compressão realizados nos blocos 
com RCD.  
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Tabela 1. Resultados de compressão e absorção. 

Teor de 
RCD (%) 

Teor de cimento 
(%) 

Resistência à 
compressão 

(Mpa) 
Absorção (%) 

45 

5 3,78 22,95 

10 10,59 23,94 

15 17,14 19,39 

30 

5 0,46 26,51 

10 1,25 26,92 

15 1,64 28,27 

15 

5 0,07 24,47 

10 0,4 29,64 

15 0,99 29,77 

De acordo com a NBR 8492 (ABNT, 2012) os blocos 
convencionais não devem apresentar valores de 
compressão inferiores a 1,7 MPa, e absorção superior a 
22% na idade de 7 dias. 

Conclusão ou Conclusões 

Os blocos com maior teor de RCD (45%) mostraram maior 
resistência à compressão e menor absorção de água, 
portanto conclui-se que o uso do resíduo auxilia no 
preenchimento dos vazios, melhora a coesão das 
partículas e reduz a quantidade de cimento, resultando 
em blocos mais densos e menos porosos. Assim, a 
incorporação de RCD, quando bem dosada, é uma 
solução viável e sustentável para melhorar o desempenho 
dos blocos na construção civil. 
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